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Resumo 
 

A nanotecnologia tem propiciado inúmeros avanços científicos nos últimos anos, sendo crescentes os 
investimentos realizados por agências governamentais e pela iniciativa privada. Contudo, ainda faz-se 
necessária a regulamentação das especificações dos materiais nanotecnológicos, desde sua nomenclatura, 
caracterizações, aplicações, e aspectos de toxicidade. Neste contexto, a ISO, no seu papel de organização de 
padronização, criou o comitê ISO/TC-229 para a área de nanotecnologia, sendo a ABNT a agência brasileira 
partícipe. Neste trabalho mostramos o papel dos participantes desta comissão, incluindo pesquisadores da 
Rede AgroNano, para definição de normas e padronização na área de tecnologia.  
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Introdução 
 
Com o crescimento da pesquisa e desenvolvimento 
na área de nanotecnologia em centros de pesquisa e 
universidades nacionais e internacionais, é esperado 
que as tecnologias sejam transferidas ao setor 
produtivo, trazendo benefícios à população em 
geral. As pesquisas realizadas têm gerado avanços 
notórios na área de materiais avançados, qu 
encontram aplicações na área médica, odontológica, 
militar, de semicondutores, entre outras [1-5]. 
A busca por inovações relacionadas à 
nanotecnologia causa uma competição tecnológica 
entre economias de países desenvolvidos naqueles 
em desenvolvimento. Estima-se que entre 2010 e 
2015, a produção industrial anual do setor 
envolvendo nanotecnologia excederá a um trilhão 
de dólares, demandando cerca de dois milhões de 
trabalhadores [6]. Neste contexto, faz-se necessário 
a normatização e regulamentação de produtos ou 
tecnologias relacionadas a área de nanotecnologia, 
na qual a ISO (Internacional Organization for 
Standardization) tem papel fundamental. 

A ISO consiste de uma rede composta por agências 
reguladoras nacionais de diversos países (no caso do 
Brasil, este papel é exercido pela ABNT), que 
trabalham em parceria com organizações 
internacionais, como a WTO (World Trade 
Organizations), entre outras.  
A missão principal da ISO é o desenvolvimento de 
padronizações e normas internacionais para 
produtos, serviços, processos, materiais e sistemas, e 
também a padronização de procedimentos e práticas 
organizacionais. Estas padronizações visam 
assegurar características de qualidade, segurança, 
conformidade, compatibilidade, eficiência e outras 
características vitais. O desenvolvimento de uma 
norma internacional pela ISO segue uma série de 
estágios, como mostrado na tabela a seguir:  
 
Tab.1 – Etapas de desenvolvimento de uma norma 
internacional  

Nome do 
estágio Nome do produto Acrônimo 

Estágio 
preliminar 

Item de trabalho 
preliminar (projeto) PWI 
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Estágio de 
proposta 

Nova proposta para 
item de trabalho NP 

Estágio 
preparatório Rascunho de trabalho WD 

Estágio do 
comitê Rascunho do comitê CD 

Estágio de 
pesquisa 

Rascunho de padrão 
internacioanl DIS 

Estágio de 
aprovação 

Rascunho final de 
padrão internacional FDIS 

Estágio de 
publicação Norma Internacional IS 

 
Dentro da ISO existem inúmeros comitês que 
trabalham com normatizações específicas de 
produtos. Especificamente, o comitê ISO/TC 229 é 
responsável pela padronização na área de 
nanotecnologia, e envolve os seguintes aspectos [7]: 
- Conhecimento e controle da matéria e processos 
na nanoescala, tipicamente, mas não 
exclusivamente, abaixo de 100 nm em uma ou mais 
dimensões, no qual o início do fenômeno 
dependência-tamanho permite aplicações 
inovadoras. 
- Utilização das propriedades dos materiais 
nanométricos, as quais diferem das propriedades 
dos átomos individuais, moléculas e materiais 
volumétricos, para criar materiais diferenciados, 
dispositivos e sistemas que exploram estas novas 
propriedades.    
 
A ABNT (Agência Brasileira de Normas Técnicas) 
é reconhecida pelo governo brasileiro como único 
foro nacional de normalização. Dentro da ABNT 
existe a comissão de estudos especiais em 
nanotecnologia (CEE 89), a qual é responsável pelo 
voto brasileiro no comitê ISO/TC 229. Desta 
maneira, esta comissão preza pelos interesses 
nacionais, envolvendo tanto o governo quanto a 
iniciativa privada na área de nanotecnologia, sendo 
ela formada por representantes de entidades neutras 
(caso da Embrapa, Universidades, institutos 
federais, etc) e também produtores e consumidores 
de nanotecnologia. 
 
Materiais e métodos 
 
As votações das normas e especificações 
propostas na ISO/TC 229 são enviadas a 
ABNT, para que seus membros da CEE 89 
possam definir o voto. O voto da CEE 89 
representa o voto brasileiro, tomada por 
consenso entre os membros, daí a necessidade 
de participação de membros neutros (como 
universidades, institutos de pesquisa, empresas 

do governo), membros produtores e também 
consumidores de tecnologia, para que haja um 
balanço nas votações nacionais, e o voto 
enviado a ISO/TC 229 possa ser representativo. 
Por uma questão de divisão de trabalhos, a 
equipe brasileira foi subdividida em quatro 
grupos principais: JWG1 - Terminology and 
nomenclature, JWG2 - Measurements and 
Characterization, WG3 - Healthy, Safety and 
Enviromental Aspects, e WG4 - Materials 
Specifications.  
 
Resultados e discussão 
 
A Embrapa possui pesquisadores representando a 
empresa na área de nanotecnologia nas reuniões da 
ABNT - CEE 89, para análise de propostas de 
trabalho e emissão de voto no comitê técnico ISO 
TC-229. Dentre algumas normas em que a comissão 
brasileira, com a participação de membros da 
Embrapa, de universidades, institutos de pesquisa, 
representantes de empresas e consumidores, teve 
participação ou na elaboração da norma ou no voto 
de aprovação/reprovação, destacam-se: 
- Nanotechnologies - Vocabulary - Part 4: 
Nanostructured materials. 
- Nanotechnologies - Vocabulary - Part 6: 
Nanoscale measurement and instrumentation 
- Nanotechnologies -- Guidance for developing 
nanoscale test materials in powder form for 
improving comparability. 
-Nanotechnologies - Occupational risk management 
applied to engineered nanomaterials - Part 1: 
Principles and approaches. 
 - Nanotechnologies - Guidance on physicochemical 
characterization for manufactured nano-objects 
submitted for toxicological testing. 
- Nanotechnologies -- Terminology and definitions 
for nano-objects -- Nanoparticle, nanofibre and 
nanoplate. 
- Nanotechnologies -- Nano-calcium carbonate -- 
Part 1: Characteristics and measurement methods 
- Nanotechnologies—Nanoscale titanium dioxide 
(powdered form)—Part 1: Characteristics and 
measurement 
- Use of UV-Vis Absorption Spectroscopy in the 
Characterization of Cadmium Chalcogenate - 
Semiconductor  
Nanomanufacturing - key control characteristics for 
CNT film applications - Resistivity -- Part 2-1 
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Conclusões 
 
Objetivamos mostrar a evolução dos trabalhos da 
ABNT perante a comissão ISO/TC 229, e como esta 
participação tem sido importante, tanto em termos 
estratégicos visando à elaboração de normas e 
defesa de posição de voto, bem como na 
demonstração dos avanços científicos e 
tecnológicos do Brasil na área de nanotecnologia, 
alcançado por universidades e institutos de 
pesquisa. A participação brasileira no comitê é 
estratégica para a inibição de normas com objetivos 
protecionistas por parte de alguns países, bem como 
na defesa de interesses comerciais do Brasil na área 
de desenvolvimento e transferência de tecnologia 
envolvendo nanotecnologia.  
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